








































































C A N D E I A  -  A S S O C I A Ç Ã O  P A R A  A  A N I M A Ç Ã O  D E  C R I A N Ç A S  E  J O V E N S  

RELATÓRIO E CONTAS 

2017 

D E  1  D E  J A N E I R O  A  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 7  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________________________________________________  

Sede: Rua Professor Salazar de Sousa, n.º 10, 1750-233 Lisboa 

Instituição Particular de Solidariedade Social 

N.º de Pessoa Colectiva – 507 029 585 



C A N D E I A  -  A S S O C I A Ç Ã O  P A R A  A  A N I M A Ç Ã O  D E  C R I A N Ç A S  E  J O V E N S  

 1 

SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  

Em 2017 a Candeia apresentou um resultado positivo de 22.684,74euros (vinte e dois mil, seiscentos 

e oitenta e quatro euros e setenta e quatro cêntimos). No ano de 2016 a Candeia tinha apresentado 

um resultado positivo de 1.175,87 euros (mil cento e setenta e cinco euros e oitenta e sete cêntimos). 

Esta tendência positiva no resultado da Associação Candeia nos últimos anos tem contribuído para a 

estabilidade financeira que a Candeia apresenta e é o reflexo do trabalho de procura de 

financiamento sustentável e fixo – mais detalhes abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Evolução dos resultados de 2015 a 2017 

 

Os custos do exercício foram de 26.034,63 euros (vinte e seis mil e trinta e quatro euros e sessenta e 

três cêntimos), o que reflete um aumento de cerca de 145% relativamente ao ano anterior. O projeto 

Amigos p’ra vida foi o responsável pelo aumento dos custos tendo estes sido totalmente cobertos por 

donativos. A necessidade de adquirir material essencial para a realização dos Campos de Férias 

(correspondendo a um aumento de 164% dos custos com material em relação a 2016) contribuiu, 

também, para o aumento das despesas.  
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De um modo geral, e excluindo o projeto Amigos p’ra Vida, os custos da Candeia resultam da 

organização das atividades, como por exemplo a organização de campos de férias e fins-de-semana, 

e da realização de eventos de angariação de fundos. No gráfico é possível observar a distribuição 

dos custos incorridos pela Candeia em 2017.  

Gráfico 2 – Detalhe das despesas em 2017 

O projeto Amigos p’ra Vida ocupa a maior parcela das despesas - o prémio BPI Solidário atribuído ao 

projeto tornou possível a atribuição de verba para o pagamento de recursos humanos dedicados ao 

mesmo o que fez aumentar os custos diretos do projeto, ainda que totalmente cobertos por donativos.  

Os Campos são a actividade que mais fundos consomem. Nesta parcela foram considerados os 

custos com alimentação, bens higiénicos, bens farmacêuticos, entre outros. Os gastos com transporte 

e seguros são considerados numa rúbrica específica. De salientar que o custo médio de campo (e 

excluindo os gastos com material) foi de 1.868,34euros. Os gastos com material corresponderam a 

cerca de 15% da totalidade.  

A destacar, ainda, o pagamento de uma multa da Autoridade Tributária e Aduaneira no valor de 

713,56euros.  
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No que diz respeito às receitas, no ano de 2017, estas foram de 48.728,27euros (quarenta e oito mil 

setecentos e vinte e oito euros e vinte sete cêntimos) o que equivale a um aumento de 254% face a 

2017.  

Gráfico 3 – Detalhe das receitas em 2017 

O aumento substancial do nível de receitas ficou a dever-se, essencialmente: 

- a donativo específico recebido pelo projeto Amigos p’ra vida em contexto do Prémio BPI solidário no 

valor de 19.320€,  

- ao benefício da consignação de 0,5% do Imposto sobre o Rendimento Singular correspondendo a 

11.760,58€. 

A Noite de Fados mantém-se como atividade mais importante de angariação de fundos, tendo obtido 

5596,54euros de saldo positivo.  
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O esforço de sensibilização aos associados para o pagamento das quotas continua a ter um efeito 

pouco significativo nas receitas. O número de associados pagantes em 2017 foi de 38, num total de 

121.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 – Evolução do pagamento de quotas entre 2015 e 2017 

 

Dados os valores dos custos e receitas, conclui-se que o resultado líquido do exercício do ano de 

2017 foi positivo, assumindo o valor de 22.684,74euros (vinte e dois mil, seiscentos e oitenta e quatro 

euros e setenta e quatro cêntimos). O valor existente em caixa e depósitos bancários é:  

• Caixa: 2.945,50 € 

• Depósitos Bancários: 36.442,19 € (16.505,55€ no BPI e 19.936,64€ na CGD) 

• Total: 39.387,69 € 

Resumidamente, este resultado positivo fica a dever-se, em grande parte, ao significativo aumento 

das receitas, permitindo contrabalançar um igualmente significativo aumento nas despesas. De referir 

que a atividade da Candeia não coincide com o ano civil, e essa situação tem impacto a nível dos 

resultados, e da avaliação da atividade da Associação, bem como na elaboração do orçamento e da 

sua concretização. 

Todos os gastos e receitas em que incorre são para a realização dos fins a que se propôs nos seus 

estatutos não realizando atividades acessórias. 



PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Excelentíssimos Senhores Associados, 

 

Nos termos da Lei e dos Estatutos, apresentamos o nosso parecer sobre o Relatório e Contas da 

Candeia – Associação para a animação de crianças e jovens, referente ao exercício económico de 

2017. 

 

O Conselho Fiscal exerceu as competências que lhe são conferidas pela Lei e pelos Estatutos, 

através do acompanhamento da atividade da Associação e do contacto permanente que manteve 

com a Direção, demonstrando sempre disponibilidade para podermos manter o bom funcionamento 

da atividade. 

 

Assim o Conselho Fiscal é de parecer que a  digníssima Assembleia Geral aprove o Relatório e 

Contas, relativo ao exercício de 2017, apresentado pela Direção, do qual este Conselho Fiscal, 

consultou os respetivos documentos e o rigor contabilístico das verbas movimentadas. 

 

 

Lisboa, 8 de Março de 2018  

 

O CONSELHO FISCAL 

 


